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PELO MUNDO...

A receita do
medico

alpinista

TRAZ UNI TURBILHÃO EM CADA LUVA =
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Em 1907, um
medico de Annecy
realizava a ascen
são de um dos
pincaros dos “Den-
tes de Lanfon”,
essas montanhas
escarpadas que se
cortam tão origi
nalmente sobre
Meuthon - Saint -

Bernard, nas mar
gens do lago.

Arrastado por
grande pedra que
lhe caiu aos pés,
rolou até um pre
cipicio, só não
caindo nelle gra
ças a uma peque
na arvore provi
dencial. Sem du
vida, a posição em
que se encontrava
era muito perigo
sa, pois a arvore
podia ceder sob o
peso bastante res
peitável do medi
co. Seus compa
nheiros foram ao
chalet Oriente
buscar cordas para livral-o daquella triste posição.
Durante as tres horas de espera que se succederam,
o medico descreveu as peripecias da quéda numa
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o que Jack Dempsey diz do pequeno Jackie Ott, creança premiada
e a mais perfeita”, com quem o campeão do mundo se diverte na

praia de Miami.

folha de receitar,
que depois do sal
vamento foi encer
rada em uma gar
rafa e deixada na-
quelle mesmo lo
gar.

N’ um destes
últimos dias ou
tros alpinistas que
e f f e c t uaram a
mesma ascensão
encontraram a gar
rafa, abriram-na
e. segundo a re
ceita, levaram-na
ao seu legitimo
proprietário, que
não é outro, se
não M. C. Gallet,
senador da Alta
Saboia.

Essa historia de
garrafas contendo,
em seu bojo, a
revelação de ca-
tastrophes desco
nhecidas e descri-
pções dramáticas
de trágicas derro
cadas e desastres
repete-se, frequen
temente, em alto
mar, no terrivel
momento em que
os náufragos, per
dida a ultima es
perança de sal
vação, resolvetn
lançar ás aguas

dentro do frasco que conteve as derradeiras gotas
de aguardente, a horripilante chronica de sua des
graça e o ultimo adeus aç mundo.
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O side-car offerece vantagens. Evidente
mente, porque permitte transformar uma mo-
tocycletta em pequeno automovel de dois ou

m
tres assentos, mas o numero de «cycle-cars»
que apparecem no mercado ameaça a exis
tencia do «side-car». Este é cada vez maior
e o motor, naturalmente, é cada vez mais
potente, emquanto que o cycle-car segue uma
marcha totalmente opposta: as dimensões são
cada vez menores até ao extremo de se re
duzirem a uma bicycleta com motor. O uso
do motor-mòda simplifica enormemente o sys-
tema propulsor pois que a roda motora leva
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no chassis o motor, os depósitos e todo o
systema mechanico. Basta unir este motor a
um chassis qualquer para transformal-o em
cycle-car.

A nossa photographia representa «le der-
nier cri» do genero. E’ na realidade unta
«cycle-carretev&gt; das que são usadas nas praias
da moda da Inglaterra e da America do
Norte.

Consta de dois jogos de rodas unidos por
um assoalho que fórrna chassis e que é cons
truido com nogueira da America, madeira
flexível que permitte suprimir a suspensão.
No principio punha-se no chassis dois as
sentos summarios, uma alavanca de direcção
¡e a motor-roda entre as duas rodas do jogo
trazeiro, mas já se começa a pôr sobre esta
frágil combinação uma especie de car
ros serie.

De todas estas combinações mais ou menos
engenhosas sairá com certeza algum dia a
verdadeira combinação pratica e definitiva.

A nossa gravura representa um cycle-car de
dois assentos. A roda motriz desenvolve dois
e meio HP de força. O consumo de gazo-
lina e de oleo é muito pouco, mas a velo
cidade não passa de 35 a 40 kilometros p° r
hora. O comprimento total do vehiculo é de
dois metros e meio e a largura total nao
excede de 70 centímetros.

O preço é, naturalmente baixo, pois nao
passa de um conto e duzentos mil réis, dos
quaes leva a maior parte a motor-roda.


